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EDITORIAL

JOSÉ MÁRIO BOZZA GAZZETTA
Presidente da ACIL

Há mais de 40 anos, o grupo de empresá-
rios que estava à frente da gestão da ACIL 
decidiu criar duas festividades que enalte-
cessem e celebrassem o empreendedorismo 
empregado no comércio e na indústria Limei-
renses. Para tanto, começaram a promover a 
tradicional Festa Campestre, em comemora-
ção ao Dia do Comerciante, e o ilustre Jantar 
do Dia da Indústria, quando eram homena-
geados os principais destaques do ano. Esse 
foi o primeiro passo para chegar até o grande 
evento que conhecemos hoje, o Dia da Em-
presa Limeirense.

O que começou com uma simples festivi-
dade para reunir os comerciantes e indus-
triais de nossa cidade se tornou, ao longo dos 
anos, a maior e mais cobiçada condecora-
ção concedida aos empresários, instituições 
e personalidades limeirenses. 

Um prêmio que tem em sua essência o va-
lor do reconhecimento do trabalho daqueles que fazem a diferença em suas práticas empre-
endedoras, que inovam, transformam, produzem, além de terem uma participação social fun-
damental para nossa comunidade, o que faz com que Limeira seja uma das principais cidades 
do nosso país.

Essas são características que compõem uma série de requisitos próprios de grandes em-
preendedores, e, acompanhado disso tudo, também temos que destacar o papel fundamen-
tal da família, seja a família que se forma em casa ou a que se forma na empresa, ambas são 
importantíssimas para o sucesso e desenvolvimento dos negócios. E, ao longo do tempo, per-
cebemos o quanto essas fi guras fi caram cada vez mais representadas nas premiações do Dia 
da Empresa Limeirense.

Ao receber a homenagem do DEL, muitos empresários já demonstraram a satisfação de po-
der contar com uma equipe competente, ao mesmo tempo que se mostraram muito felizes 
em poder ter sua família ao lado para celebrar o ápice do reconhecimento de seu trabalho. 

É disso que se trata o Dia da Empresa Limeirense promovido pela ACIL e é por essa razão que 
ele continua sendo a principal premiação de nossa cidade e também da região. 

Quem já esteve presente em nossas celebrações sentiu a emoção de receber essa grande hon-
raria promovida pela ACIL, orgulhosos e tendo o respeito e gratidão de toda a comunidade que 
tem a oportunidade de votar e apontar os nomes daqueles que merecem essa congratulação.

Depois de mais de quatro décadas de premiação a grandes nomes de Limeira, temos a con-
vicção de que o DEL é parte da história da nossa cidade e também de várias empresas que já 
foram agraciadas em diferentes gerações, demonstrando que o legado deixado pelos funda-
dores continua sendo honrado pelos seus herdeiros.
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DIA DA EMPRESA

Após quase dois anos de pandemia, o em-
preendedor começa a ter o início de uma re-
cuperação econômica. E é para celebrar esta 
capacidade do empreendedorismo de se rein-
ventar e reconstruir diante dos desafi os e difi -
culdades, que a ACIL tem o grande prazer de 
realizar o 40º Dia da Empresa Limeirense (DEL), o 
maior evento de homenagens empresariais da 
cidade.

Além de completar quatro décadas de con-
gratulações para empresas do comércio, in-
dústria, prestadores de serviços e instituições, o 
prêmio homenageia também as mulheres e os 
jovens empreendedores e as personalidades li-
meirenses que mais se destacaram durante 
esta pandemia, que conseguiram trazer um so-
pro de inovação e resiliência em uma das mais 
difíceis crises que o mundo já passou.

Estes empresários e cidadãos surgem como 
inspiração para todos que desejam iniciar ou 
se recuperar no mundo do empreendedorismo, 
são exemplos de como a generosidade, frater-
nidade, amor e outros valores humanos, tem o 

poder de transformar e contribuir para o cres-
cimento de todo o município.

Esta data também será marcada pelo lan-
çamento do livro “Dia da Empresa Limeiren-
se – Uma homenagem ao empreendedorismo 
de Limeira”, que celebra todas as edições deste 
grande evento realizado pela ACIL.

Com início há mais de 40 anos, em 1968, com 
a festa do Dia do Comerciante, o livro do DEL 
serve como um registro histórico do desenvol-
vimento do empreendedorismo e comunidade 
da cidade e traz em suas páginas fotos de per-
sonalidades e empresas que já passaram pe-
la premiação e que tiveram seus nomes mar-
cados para sempre na história da Associação.

O 40º Dia da Empresa Limeirense, assim co-
mo seu livro, só é possível graças ao apoio e 
patrocínio de empresas e empreendedores que 
acreditam na importância destas homena-
gens. São eles: Sr. Julio Varga, Unimed Limeira, 
Casa das Mangueiras, Grupo Engep, Papirus, Si-
coob Acicred, Ajinomoto, Maxion Wheels, CP Kel-
co, Pro-Metal, Zaccaria e Ciesp.

40 anos de homenagens ao40 anos de homenagens ao40 anos de homenagens ao40 anos de homenagens ao40 anos de homenagens ao40 anos de homenagens ao
empreendedorismo limeirenseempreendedorismo limeirenseempreendedorismo limeirenseempreendedorismo limeirenseempreendedorismo limeirenseempreendedorismo limeirense
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Lino Massaro

Conheça a Máquinas Gekko empresa 100% brasileira e com sede na cidade de
Limeira, fundada pelos tradicionais limeirenses André Massaro e Carlos Lino,
atuando no seguimento de maquinas agrícolas e industriais com seu foco na
fabricação em esteiras transportadoras, elevadores de sacarias e cargas,
máquinas para beneficiamento de frutas e legumes, silo de armazenagem de
grãos e cereais, silo para estufar bigbag, também desenvolvemos projetos
especiaisespeciais para todo o seguimento agrícola, como também projetos industriais
para diversos segmentos. Com Massaro e Lino a frente da empresa, os
valores como pontualidade, compromisso e acima de tudo honestidade, tem 
sido rigorosamente praticados com nossos clientes, fornecedores, parceiros e
colaboradores. Máquinas Gekko referência no mercado do agronegócio
nacional.

Gekko a certeza de bons negócios.

........................

www.maquinasgekko.com.br
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COMÉRCIO

A história de origem da Brasil Embalagens é um 
bom exemplo de adaptação de negócios. A em-
presa teve início em 2006, quando José Augusto 
Deotti, na época desempregado, iniciou a venda 
de biscoitos na rua e em pequenos comércios nos 
bairros de Limeira.

“Foram com estas vendas que percebi que todos 
ali precisavam de algum tipo de embalagem, como 
sacolas e sacos plásticos. Dessa forma, comecei a 
agregar estes produtos junto à venda dos biscoitos, 
e deu tão certo que, em certo momento, decidi pa-
rar com a venda do alimento e focamos só nas ven-
da das embalagens”, conta o empresário.

Por volta de 2010, após o seu casamento com 
Franciele Deotti, José Augusto ganhou uma par-
ceira para vida e também para os negócios, já 
que começaram a trabalhar juntos na venda e 
entrega das mercadorias. Com o passar dos anos 
e o crescimento da demanda, o casal começou 
a contratar mais motoristas e criou a sua primei-
ra loja física, que fi cava no Jardim Roseira. A par-
tir daí, passaram por diversas regiões da cidade 
até se estabelecerem na Avenida Campinas, onde 
mantém uma grande loja e depósito de produtos 
para atender a grande procura por clientes con-
quistados ao longo do ano.

A variedade como ponto chave
O principal foco da Brasil Embalagens está na 

venda de produtos descartáveis, embalagens e 
produtos de limpeza. “Além do atendimento local 
com a loja física, nós temos sete vendedores ex-
ternos que fazem o atendimento a clientes em Li-
meira e região, além do nosso televendas que faz 
o contato com os comércios, indústrias e outros 
tipos de empresas, em que oferecemos nossos 
produtos”, explica o proprietário.

Além de equipe preparada para atender ao 
cliente, outro ponto forte da empresa é a varie-
dade de produtos que possui dentro do mercado 
das embalagens e descartáveis, além da oferta de 
mercadorias agregadas como doces, chocolates e 
artigos para festas, que acabam ampliando ainda 
mais o alcance de vendas da Brasil Embalagens.

Mais do que clientes, parceiros
Um dos carros chefes da empresa hoje, além 

das embalagens, é a venda para quem trabalha 
com o setor da alimentação e confeitaria, princi-
palmente com chocolates. É pensando nestes em-
preendedores que José Augusto pretende ampliar 
o atendimento neste segmento, além de auxiliar a 
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profi ssionalizar estas pessoas.
“Nossa intenção é aproveitar o espaço que te-

mos hoje e criar uma cozinha industrial, onde ire-
mos oferecer aulas para as pessoas aprenderem 
a trabalhar profi ssionalmente com chocolates, do-
ces e confeitaria em geral. Esperamos que até o iní-
cio do ano que vem, a gente possa ajudar aquelas 
que desejam começar a fazer uma renda extra a 
se desenvolver em com cursos e treinamentos es-
pecífi cos”, revela.

O comerciante comenta que esta necessidade 
da profi ssionalização e da procura por embala-
gens e insumos teve um grande aumento duran-
te a pandemia, pois é nestes momentos de crise 
que as pessoas buscam fazer a produção e ven-
da de alimentos, como uma forma de comple-
mentarem a renda. “É por essa razão que inves-
timos e pretendemos continuar apostando nesse 
segmento”.

Organização e gestão
Com o aumento das vendas e crescimento ex-

ponencial da empresa, José Augusto e Franciele 
entenderam que era o momento de profi ssionalizar 
a gestão e processos da Brasil Embalagens. Para 
tanto, procuraram por uma assessoria especializa-
da que os auxiliaram a organizar e estruturar todos 
os departamentos.

“Eles nos ajudaram a arrumar tudo, desde a ex-
pedição, compra, venda e até mesmo a contrata-
ção de colaboradores. A administração é minha 
em parceria com minha esposa, mas agora tam-
bém temos departamentos pessoal, fi nanceiro, de 
vendas, e com isso já evoluímos muito a gestão da 
empresa”, aponta o empresário.

O sucesso como consequência
Foi com muito esforço, trabalho, dedicação, von-

tade de crescer e honestidade nas vendas e par-
cerias, que a Brasil Embalagens conseguiu trilhar ao 
longo de 16 anos o caminho que a levou ao sucesso 
de hoje, tornando-a uma referência no ramo.

“Quem empreende no Brasil não tem hora, não 
tem dia, não tem lugar. É muito trabalho e Deus 
dando saúde, dando graça, além da honestidade, 
a responsabilidade com os compromissos, crian-
do uma relação de confi ança, tanto do consumi-
dor que compra de nós quanto dos fornecedores 
que nos tem como distribuidores”, destaca. 

É evidente o orgulho da jovem empresa em ter 
criado fortes laços e relacionamentos com clien-
tes e parceiros que os acompanham até hoje. Com 
uma equipe de ponta, gestão efi ciente e variedade 
de produtos, a Brasil Embalagens tem todas as pe-
ças necessárias para construir um futuro de ainda 
mais sucesso e conquistas.

“Agradeço a Deus, primeiramente, por nos ter da-
do esse privilégio, a minha esposa que está ao meu 
lado sempre, a nossa equipe e também a todas as 
pessoas que reconhecem nosso trabalho. Ficamos 
muito contentes e felizes por essa conquista”, fi na-
liza José Augusto.
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COMÉRCIO

Há coisas que acontecem para que as pessoas 
tenham a oportunidade de transformar totalmen-
te o destino de sua vida. Foi o que aconteceu com 
o casal Sérgio Emanuel da Silva e Merielle Dolfi ni da 
Silva, que, após participarem de um bingo em 1997 
e ganharem um carro, tiveram a ideia de empre-
ender em algo e assim surgiu a Algodão Doce, uma 
loja de artigos infantis.

O crescimento foi gradativo e os negócios iam 
muito bem. Até que em meados de 2001 Sérgio de-
cidiu abrir mais uma empresa, porém em outro ra-
mo, e assim surgiu a Controle Informática.

O projeto foi muito bem sucedido, tanto que Me-
rielle teve que tomar uma decisão. “Na época só 
nós dois trabalhávamos em ambas as empresas, e 
chegou um momento na Controle que o Sérgio não 
dava mais conta do trabalho sozinho. Foi quando 
decidimos nos unir, vender a loja de roupas e con-
tinuar só com a Controle e investir todo nosso po-
tencial nela”, relembra.

Um salto para o crescimento
Com os dois trabalhando juntos, as tarefas fo-

ram divididas e cada um fi cou responsável por um 
setor da empresa. “Eu fi quei com a parte adminis-
trativa e fi nanceira e Sérgio fi cou responsável pelos 
colaboradores, projetos, clientes e a toda a parte 

operacional”, conta a empresária.
Hoje, na área de informática, a Controle atua 

com a venda de equipamentos, hardware e manu-
tenção de computadores com técnicos especiali-
zados e totalmente capacitados. 

E acompanhando as mudanças do mercado, em 
2013 o casal decidiu investir em mais uma vertente e 
começou a trabalhar com segurança eletrônica, re-
alizando a venda e instalação de câmeras, cercas 
elétricas, alarmes e também controle de acesso em 
condomínios, sendo este o ponto forte da empresa, 
tornando-a uma referência no segmento.

“Atendemos aproximadamente 85 condomínios, 
que são nossos principais clientes. Além disso, tam-
bém temos algumas empresas em que fazemos 
essa parte de automação, mas a nossa principal 
área de atuação são nos condomínios da nossa ci-
dade e região”, esclarece Sérgio.

Visando crescer e expandir ainda mais a atua-
ção da empresa, agregando cada vez mais servi-
ços que tenham como fi o condutor a tecnologia e 
inovação, o casal de empreendedores abriu uma 
nova frente: a de energia solar. E para continuar a 
oferecer o que há de melhor no mercado, seja qual 
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for o serviço ou produto oferecido, adquiriram uma 
franquia da Energy Brasil, que é líder no País dentro 
deste mercado.

Valorização profi ssional
Por estar atuando em três ramos diferentes, nos 

quais a cada dia surgem novas tecnologias, a em-
presa está constantemente investindo na capa-
citação e atualização de seus colaboradores, que 
hoje somam 25 pessoas com contratação direta.

“Nós temos um auditório para aproximadamen-
te 20 pessoas, onde realizamos o treinamento de 
nossos funcionários. Normalmente essa capacita-
ção é feita duas vezes por mês para que a profi s-
sionalização e atualização da nossa equipe sejam 
constantes”, explica o empresário, que também uti-
liza o espaço para treinamento específi co para os 
porteiros dos condomínios que atende, pois com a 
implementação e informatização de novas tecno-
logias, foi constatado que muitos destes profi ssio-
nais tinham difi culdade ou nenhum conhecimento 
na área da informática.

Pandemia
A pandemia também teve seu impacto nos ne-

gócios do casal empreendedor, principalmente 

durante o período de isolamento, em que não pu-
deram fazer o atendimento presencial de clientes.

“Nós tivemos a difi culdade do trabalho por estar-
mos fechados. Além disso, alguns colaboradores 
acabaram se afastando, então foi um ano complexo 
na questão do trabalho. Porém, em relação ao cres-
cimento, do faturamento, para nós foi um ano positi-
vo. Crescemos muito por conta do home offi ce. Essa 
nova maneira de trabalhar fez com que se utilizasse 
muito mais os computadores e suprimentos e com 
isso nossas vendas e a parte de assistência técnica 
teve um salto”, apontam os empreendedores.

Equilíbrio e responsabilidade
Construir uma base de credibilidade diante de 

clientes e fornecedores é um trabalho constan-
te, e que deve ser feito diariamente através de um 
atendimento de qualidade, responsabilidade e 
uma gestão efi ciente. Um trabalho que começou 
com a inauguração da loja em 2001 e que hoje ge-
ra bons frutos.

“É muito gostoso você sair na frente da loja e re-
ceber um cliente, ele agradecer e falar bem de você, 
te receber bem, agradecer pelo atendimento e pe-
lo serviço que a gente presta”, destaca Sérgio, que 
sente muito grato pela homenagem do DEL.

“O prêmio da ACIL é algo sério, que mantêm uma 
postura profi ssional, então foi uma alegria mui-
to grande pra gente. E logo que fi quei sabendo da 
premiação, fi z questão de comunicar aos nossos 
colaboradores, pois eles também são parte disso”, 
reconhece o empresário.

“Todos eles fazem a diferença dentro da empre-
sa e a gente forma esse elo, esse eixo, que graças 
a Deus está dando muito certo”, completa Merielle.
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INDÚSTRIA

A Interlaser Soluções em Produtos surgiu através 
da vontade de Leandro Lima Borges de ter o seu 
próprio negócio. Sua família é de Fortaleza e tanto 
seu avô como seu pai sempre foram empresários, 
o que foi um incentivo para que ele, na época com 
19 anos, também empreendesse.

Trabalhando durante o dia e se dedicando ao seu 
projeto empreendedor à noite, Leandro conseguiu ir 
desenvolvendo seu negócio até o momento em que 
precisava de um local maior e mais adequado para 
crescer.  Foi quando sua mãe, Valdenia Lima Borges, 
o aconselhou sobre a incubadora de empresas, na 
qual ele se inscreveu e teve seu projeto aceito.

“Teve dias em que ele dormia na incubadora pa-
ra poder realizar este sonho. Ele batia de porta em 
porta para apresentar a sua ideia, algumas pesso-
as acreditavam nele e outras não. Acho que por-
que era jovem demais e não tinham ideia do po-
tencial que ele tinha. E em todo esse tempo ele 
contou com nosso apoio”, conta a matriarca.

Foco no mercado e qualidade
O início pode ter sido desafi ador, mas depois de 

16 anos de atuação a Interlaser conseguiu con-
quistar um grande espaço no mercado, engloban-
do diversos produtos em seu portfólio, sempre em 
busca de oferecer aquilo que o seu cliente precisa, 

mesmo que seja necessário se moldar e transfor-
mar seus processos.

“Nosso foco atual está em oferecer soluções em 
produtos. O mundo está se transformando tão rá-
pido que hoje um cliente é seu, amanhã ele é de 
outro e depois pode não existir mais. Então nossa 
visão está no cliente, mas também está no produto, 
na demanda e principalmente na necessidade do 
mercado”, explica o jovem empresário.

Um dos maiores projetos desenvolvidos pe-
la empresa é a confecção de máquinas para fa-
bricação de salgados. A iniciativa surgiu em mea-
dos de 2019, após o contato de um atual grande 
parceiro da empresa, que apresentou a ideia. Ho-
je, além da venda das máquinas pelo site, a Inter-
laser possui show rooms em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, com vendas em todo o Brasil e até no exte-
rior, como Portugal, Espanha, EUA, Chile e África, en-
tre outros países. 

“Há aproximadamente 14 marcas no mercado 
e nós estamos entre os três primeiros fabrican-
tes em grau de satisfação de clientes. Isso é algo 
que temos muito orgulho de dizer, pois trabalha-
mos com muita dedicação e compromisso com a 
qualidade, sempre com intuito de ajudar o cliente 
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a prosperar”, observa Leandro. 

Crescimento e pandemia
Em 2020, com a chegada da COVID-19, quaren-

tena e medidas restritivas, a empresa viu clientes 
diminuírem e o faturamento praticamente zerar. E 
em meio às difi culdades que enfrentava, o jovem 
empresário precisou tomar uma decisão: pegar o 
capital que já possuía e encerrar as atividades; ou 
buscar um novo produto para comercializar e ten-
tar despontar o negócio de alguma forma.

“Foi aí que ouvimos falar pela primeira vez so-
bre as ‘face shields’, uma máscara transparente de 
acrílico que os médicos estavam utilizando. Logo 
me reuni com a nossa equipe de engenharia, jun-
tos desenvolvemos o nosso modelo e começamos 
a produzir e a vender pela internet”, afi rma Leandro.

No primeiro dia as vendas atingiram o número 
de 200 peças, o que deu um fi o de esperança pa-
ra que a empresa pudesse passar pela crise. No dia 
seguinte, uma surpresa, já haviam sido vendidas 
1.800 unidades, e o empreendedor tomou a decisão 
de investir nessa ideia comprando toda a matéria-
-prima disponível para fabricar mais face shields e 
continuar atraindo mais clientes. A fabricação des-
tes produtos chegou a 10.000 peças por dia, o que 
ajudou a alavancar os negócios.

Durante a pandemia também houve um grande 
aumento na venda de máquinas de salgados. Com 
a crise e a diminuição de renda, muitas famílias vi-
ram na produção e venda de salgadinhos uma for-
ma de sustento, e passaram a adquirir as máqui-
nas que a Interlaser oferecia, visto a qualidade de 
sua fabricação. “Hoje temos uma equipe trabalhan-

do especifi camente para a produção dessas má-
quinas, que atendem todos os processos, desde o 
preparo da massa até a fritura dos salgados. Tudo 
isso para que nossos clientes tenham uma solução 
empreendedora para ajudar a agregar uma renda 
para sua família”, destaca o empresário.

Orgulho pelo que construiu
Apesar de jovem, com apenas 16 anos de ativida-

de, a Interlaser se desponta principalmente por que 
acredita no poder da transformação e por essa ra-
zão está constantemente buscando e oferecendo 
soluções práticas, efi cientes e inovadoras para seus 
clientes. É por essa razão que é um dos destaques 
da 40ª edição do Dia Empresa Limeirense.

Para o jovem empresário Leandro, isto é uma 
conquista não só dele ou de sua família, mas de 
todas as pessoas que já passaram pela Interlaser 
Soluções em Produtos, pois para ele, sem elas nada 
teria sido possível. “Só chegamos até aqui graças 
a todas as pessoas que já passaram pela empre-
sa. O sucesso da Interlaser vem destas pessoas, do 
apoio familiar que eu tenho, aliado a uma equipe 
competente que está do meu lado apoiando e ba-
talhando tanto quanto eu”, fi naliza.



20 REVISTA VISÃO EMPRESARIAL LIMEIRENSE 



21REVISTA VISÃO EMPRESARIAL LIMEIRENSE 



22 REVISTA VISÃO EMPRESARIAL LIMEIRENSE 22 REVISTA VISÃO EMPRESARIAL LIMEIRENSE 

INDÚSTRIA

Ao longo de mais de 35 anos de atuação, a Pro-
-Metal se consolidou no mercado como uma das 
melhores empresas brasileiras devido a sua preo-
cupação constante com a satisfação de seus clien-
tes, aliado ao desenvolvimento de excelentes solu-
ções na fabricação de componentes metálicos.

Fundada em 1985 por Marcos Bozza, Fernando 
Monteiro e José Antonio Sillman, que conduziram a 
empresa ao sucesso por mais de três décadas de 
atuação, hoje a Pro-Metal tem à frente jovens em-
presários que assumiram o papel desempenhado 
por seus pais e, com grande competência e res-
ponsabilidade, têm conseguido alçar os negócios 
da família a patamares ainda mais elevados.

“Em 2018 nós fi zemos uma consultoria com uma 
empresa de gestão para resultados. Realizamos a 
criação de indicadores, metas, planejamento es-
tratégico, e isso possibilitou aos sócios-fundadores 
a confi ança necessária para realizar a transição do 
comando da Pro-Metal”, esclarece Lucas Bozza, que 
ao lado de Henrique Sillmann e Fernando Stahl Mon-
teiro, formam o conselho de gestão da empresa. 

“Começamos a trabalhar efetivamente no Con-
selho de Gestão em 2019, e temos como princi-
pais funções, além de estabelecer um elo de co-

municação entre os acionistas ‘sócios-fundadores’ 
e o diretor geral da empresa, garantir e suportar a 
equipe para que o planejamento estratégico seja 
cumprido”, explica Bozza.

As mudanças nos processos de gestão levaram 
a Pro-Metal a produzir resultados cada vez melho-
res aos clientes, tornando-se uma das mais con-
ceituadas empresas de soluções em fabricação 
de componentes metálicos para os setores auto-
motivos, linha branca e máquinas em geral, com 
unidades em Limeira e Sumaré. 

“A Pro-Metal se distingue em duas plantas. Uma 
em Sumaré, que possui os processos especializa-
dos em pintura KTL (eletroforese catódica), eletros-
tática a pó e líquida. Já em Limeira nós temos os 
processos de estamparia de metais, montagem de 
conjuntos, solda robotizada, solda ponto, ferramen-
taria e pintura líquida, além de prensas que vão de 
45 a 1.000 toneladas”, destaca Fernando Monteiro.

Com as certifi cações no Sistema Integrado de 
Gestão IATF 16949:2016 e atendimento à ISO 14001, 
com um parque de máquinas atualizado e diver-
sifi cado, a Pro-Metal mantém seus processos com 
um padrão de excelência exigido pelos seus clien-
tes, e para cumprir todas as etapas de qualidade 
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ela conta com colaboradores comprometidos e 
focados na produção.

“As pessoas aqui, na Pro-Metal, são peças funda-
mentais para o nosso sucesso. Não haveria empre-
sa se não tivéssemos uma equipe engajada como 
a que temos hoje. A capacidade criativa vem do 
ser humano, e você estimular e despertar o interes-
se pela busca do conhecimento não é pensar fo-
ra da caixa, é não ter caixa para pensar”, esclarece 
Henrique Sillmann.

“A nossa gestão tem muito disso, a gente abre 
espaço para as ideias surgirem e para as pesso-
as participarem. Um dos nossos valores é a gestão 
profi ssional participativa e envolvemos todos os in-
teressados, para que sigam no objetivo que a gen-
te quer como empresa, como pessoas e profi ssio-
nais”, ressalta Sillmann.

Premiação
É evidente o papel fundamental de seus líde-

res no desenvolvimento e sucesso da Pro-Metal 
ao longo dos anos. Com uma gestão efi ciente que 
uniu a experiência de quem a fundou com o olhar 
inovador e arrojado de seus novos gestores, a em-
presa conseguiu ir mais além do que imaginava, 
conquistando o patamar de ser considerada um 
destaque do setor industrial não só de Limeira, mas 
de todo o Brasil.

“Ficamos muito felizes e emocionados quando 
recebemos a notícia da homenagem do Dia da 
Empresa Limeirense. É um prêmio muito importante 
para a cidade e região e também para nossa em-

presa conquistar esse reconhecimento, o qual de-
dico a todos os nossos colaboradores, nossos pais, 
que iniciaram esse sonho e as nossas famílias, que 
também fazem parte dessa história”, atribuiu Fer-
nando Monteiro.

“Os sócios-fundadores são os três pilares de tu-
do o que a Pro-Metal é hoje e temos muito orgulho 
de fazer parte dessa equipe. A premiação conso-
lida mais uma etapa na nossa trajetória. Estamos 
nos formando como segunda geração na empre-
sa, então é uma honra termos nosso trabalho reco-
nhecido”, destacou Lucas Bozza.

Para Henrique representar os fundadores da Pro-
-Metal, em especial o seu pai, é muito gratifi cante. 
“Não é trabalho. Eu venho aqui também para trocar 
experiências, para gente conseguir construir e pro-
duzir melhor, sermos pessoas melhores. Claro que 
não é fi lantropia, a empresa existe com fi ns lucrati-
vos, mas o fi nanceiro é um resultado de tudo aquilo 
que a Pro-Metal proporciona”, fi naliza.
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SERVIÇOS

Com quase 50 anos atuando na educação de 
crianças e jovens limeirenses, o Colégio São Bene-
dito surgiu através do sonho do Monsenhor Gusta-
vo Mantovani de oferecer uma educação de qua-
lidade para a comunidade de sua paróquia, com 
um preço acessível e que unisse tudo isso aos prin-
cípios humanos e cristãos.

“O colégio não é uma instituição confessional, 
vinculado à paróquia São Benedito e por isso nós 
trabalhamos os valores como o amor, a alegria, a 
fraternidade, a união e a caridade”, explica o Padre 
Ciro Sinotti, atual líder da paróquia e do colégio. 

Ele conta também que, fundamentalmente o 
colégio precisa ter um excelente ensino e dentro 
disso, a proposta é trabalhar uma linha que traga 
para os alunos a sensação da presença de Deus 
através de ações, gestos, fala e no acolhimento de 
cada um.

Educação compartilhada
Um dos pilares que ajudaram a construir a cre-

dibilidade e qualidade da instituição foi a proximi-
dade da escola com os pais, que também fazem 
parte da comunidade paroquial e integram uma 
comissão mantenedora, que auxilia no desenvolvi-

mento e tomada de decisões do colégio.
“Hoje o nosso trabalho na mantenedora é 100% 

voluntário, e quem escolhe esta equipe é o próprio 
Padre. Então são pessoas que estão aqui com o 
único objetivo de ajudar e que tem um amor imen-
so pelo colégio. Meus dois fi lhos estão aqui desde 
pequenininhos, então queremos ver cada vez mais, 
o colégio evoluir”, conta a presidente da mantene-
dora, Dayane Stein Bertanha.

Este atendimento e acolhimento dos pais e alu-
nos é um diferencial da escola, que hoje recebe os 
fi lhos e netos de outros alunos que já passaram pe-
la instituição.

“O nosso colégio prima muito por esta parceria en-
tre família e escola, então nós procuramos oferecer 
um trabalho transparente. Dessa forma, tudo que é 
realizado aqui tem o conhecimento e acompanha-
mento das famílias”, completa a diretora pedagógica 
do colégio, Maria Anita Bonin Ferreira Telles.

Autonomia e valorização do aluno
Além de trabalhar o resgate de princípios huma-

nizados, outra forma que a escola encontrou para 
aliar a educação com a formação de bons cida-
dãos, foi o de desenvolver o empreendedorismo e 
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autonomia de seus alunos.
“Eles são muito engajados e nós trabalhamos 

com sistema de ensino Pitágoras. Além disso, mais 
recentemente, implementamos o novo Ensino Mé-
dio, com itinerários formativos que visam essa edu-
cação para que o aluno escolha sua grade de acor-
do com o seu foco de interesse”, explica a diretora.

Tudo isso já é amparado pelo projeto de vida da 
escola, que tem início desde a Etapa III da Educa-
ção Infantil e que trabalha o interesse do aluno no 
autoconhecimento, com aquilo que ele tem como 
planejamento para o futuro, como suas escolhas 
profi ssionais, por exemplo. 

Adaptação 
Assim como muitas empresas, o Colégio São Be-

nedito também enfrentou grandes desafi os devido 
à COVID-19, principalmente ao se deparar com a 
ausência dos alunos na sala de aula. Para se ade-
quar a essa nova realidade, fez inovações para que 
o ensino à distância espelhasse a qualidade do 
que era empregado em sala de aula.

“O colégio fez um investimento na parte de tec-
nologia, porque nós não poderíamos permitir que 
nossos alunos perdessem a qualidade do ensino, 
que é um dos nossos focos. Por isso, equipamos to-
das as salas de aula com telão, projetor e Chrome-
book, além de contratarmos um profi ssional es-
pecializado para trabalhar com estes professores 
para que eles também conseguissem manusear 
com excelência  o equipamento”, explica Dayane.

E as mudanças tecnológicas não fi zeram com 
que o colégio se desviasse de todos os valores que 
trabalhou ao longo dos anos, trazendo um equilí-

brio perfeito entre o moderno e o tradicional.
“Somos um colégio tradicional porque trabalha-

mos pela manutenção dos nossos princípios e os 
pais nos procuram exatamente por este motivo, 
por este trabalho que é uma continuidade do que 
é feito pelas famílias. E ele é moderno porque conta 
com o aparato tecnológico e a inovação que o co-
légio sempre acompanhou no segmento da edu-
cação. Este casamento perfeito é o que nos torna o 
que somos hoje”, completa Maria Anita.

Gratidão
Todo o trabalho estruturado pelo Colégio São Be-

nedito visa o desenvolvimento dos alunos, dando o 
respaldo para que junto às suas famílias, consigam 
trilhar um futuro promissor e de sucesso não apenas 
profi ssional, mas também como seres humanos.

“É um reconhecimento muito grande diante de tu-
do isso estar recebendo este prêmio da ACIL, que viu 
no nosso Colégio uma instituição que durante esta 
pandemia, soube se sobressair e buscar soluções e 
alternativas para fazer com que seus alunos perma-
necessem fi éis à sua escola, ao ensino e a proposta 
que nós temos para eles”, agradece Padre Ciro.
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SERVIÇOS

O contato e o prazer por dirigir caminhões foi 
o estopim para o surgimento da Covre Transpor-
tes e Logística. Tudo começa com João Covre, um 
caminhoneiro que teve três fi lhos: Antônio, Edson e 
João Covre. Os três irmãos desde adolescentes já 
desenvolviam e gostavam da ideia de trabalha-
rem com caminhões assim como o pai.

“Quando nos habilitamos, eu com 18 anos, meu 
pai comprou um caminhãozinho para eu sair na 
estrada, depois outro para meu irmão. Trabalha-
mos cinco anos como caminhoneiros levando as 
principais mercadorias de Limeira, que eram a la-
ranja e o açúcar”, explica Antônio Covre.

Com o passar dos anos, eles deram início a 
abertura da própria transportadora e as primei-
ras contratações de outros motoristas. Conforme 
a frota ia aumentando, eles procuravam por es-
paços maiores que pudessem comportar todos 
os caminhões e a logística das entregas.

Diversifi cação e logística
Atualmente a transportadora está localizada 

em uma das principais rodovias de São Paulo, a 

Via Anhanguera, tanto para comportar a enorme 
frota de veículos quanto para se manter estrategi-
camente para o transporte de cargas.

Com o aumento e benfeitorias na empresa, a 
Covre expandiu sua atuação para terminais retro-
portuários, armazenagem, distribuição, transpor-
te e remoção de máquinas e equipamentos, além 
de possuir importantes certifi cações de qualidade 
e processos.

É graças a esta atuação em segmentos diferen-
tes aliado ao seu comprometimento com o cliente 
que a transportadora consegue se manter na ati-
va durante tanto tempo. “É por isso que trabalha-
mos com segmentos variados, ocorrendo a oscila-
ção do mercado conseguimos manter o equilíbrio 
na produtividade e nos compromissos assumidos. 
É mais difícil você trabalhar com vários segmen-
tos diferentes, mas estamos habituados a fazer is-
so com maestria. Nossos colaboradores são muito 
bem preparados para isso”, destaca o empresário.

Capacitação e infraestrutura
Além da equipe terceirizada, a Covre conta com 

cerca de 500 colaboradores diretos, investindo 
muito na capacitação de seus motoristas, afi nal 
já estiveram dentro de um caminhão pelas estra-
das brasileiras e sabem muito bem sobre os altos 
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e baixos da profi ssão, assim como as necessida-
des dos funcionários durante seu trajeto.

Com o programa Volante de Ouro, a empresa 
incentiva a direção segura e prepara seus mo-
toristas para atuarem de forma consciente nas 
estradas, além de oferecem suporte de instru-
tores e aplicativos para melhorar o transporte e 
o ambiente de trabalho de toda a equipe. “Nos-
sos funcionários fi cam em treinamento até esta-
rem aptos, pois precisam estar preparados antes 
de serem liberados para a estrada. Além dos trei-
namentos de segurança, ambientais, tecnologia 
e das rotinas operacionais, temos três instrutores 
que viajam com eles. Durante as viagens também 
temos locais seguros para realizar a parada pa-
ra descanso e tudo é monitorado”, explica Antônio. 

Além de preparar aqueles que irão pilotar os 
caminhões, há também toda a infraestrutura de-
senvolvida para o cuidado e manutenção dos ve-
ículos. “Temos planos preventivos de manutenção, 
ofi cina especializada, revisões periódicas na frota 
e nos equipamentos. Tudo para manter a quali-
dade da entrega e segurança dos nossos moto-
ristas”, acrescenta. 

Gestão Compartilhada
A história da empresa foi construída com o tra-

balho e dedicação dos três irmãos, que desenvol-
verem funções diferentes de acordo com cada 
perfi l, tendo um papel fundamental nos processos 
que gerenciam.  

“Sou responsável pela gestão administrativa e a 
aquisição de bens móveis e imóveis. O João admi-

nistra as manutenções da frota e o Edson coorde-
na as operações do COMEX, importação e expor-
tação. Então está assim, cada um contribui com 
uma área, e temos tido muito êxito atuando dessa 
forma”, aponta Antônio.

Segundo eles, o segredo para conseguirem 
manter a harmonia entre os três e a prosperidade 
nos negócios está no respeito mútuo, o que de-
ve continuar com a próxima geração que já es-
tá sendo preparada para assumir futuramente a 
empresa da família. “Diariamente compartilha-
mos desafi os e experiências com nossos fi lhos 
com o objetivo de prepará-los para os negócios e 
o mercado”, afi rma o empresário.

Satisfação e merecimento
Conquistar o patamar de ser uma das principais 

empresas ligadas ao transporte rodoviário de car-
gas, com mais de 10 unidades de norte ao sul do 
País é o grande feito da Covre Transportes e Logís-
tica, que já celebra mais de 50 anos de atuação 
com toda essa trajetória de sucesso, receber um 
prêmio como o do Dia da Empresa Limeirense, foi 
uma grande e feliz surpresa para a família Covre.

“Só temos a agradecer, porque sozinhos tería-
mos feito pouco e nesse período de atuação mi-
lhares de trabalhadores construíram esse sucesso 
junto conosco. Foram de todas as áreas e funções, 
vários colaboradores que passaram por aqui e foi 
com a dedicação deles que a Covre se manteve 
e cresceu, porque nós sozinhos não conseguiría-
mos. É um legado do nosso pai que temos mui-
to orgulho de honrar”, agradece o empreendedor. 
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INSTITUIÇÃO

Em 1996 um grupo de pessoas se uniram após 
perceberem que havia a necessidade de uma ins-
tituição que trabalhasse em defesa dos direitos das 
pessoas com defi ciência.  Este foi o início da Asso-
ciação Integrada de Defi cientes e Amigos – AINDA, 
que após a criação de um regimento, começou o 
trabalho com cinco atendidos.

No início era feito o atendimento em um local on-
de eles pudessem passar o dia todo, com alimen-
tação e o acompanhamento de uma assisten-
te social cedida pela Prefeitura. Com o passar do 
tempo, a instituição passou a ser mais conhecida 
e a receber mais pessoas com defi ciência e tam-
bém a ter um corpo técnico de profi ssionais para 
atendê-los. 

“A entidade foi crescendo, mas sentimos difi cul-
dade de ter um contato com os defi cientes.  Foi 
quando desenvolvemos o ‘Onde está você?’. Nes-
te projeto, fomos em todos os centros comunitários 
da cidade, que eram em torno de 20, com o intuito 
de chamar as pessoas com defi ciência para uma 
conversa”, conta Joaquim Augusto Pereira Lazari, um 
dos fundadores da AINDA.

Com este projeto, a entidade conseguiu aproxi-
mar-se destas pessoas e de suas famílias, criando 
um vínculo de confi ança e fazendo com que os pri-
meiros passos para sua ampliação fossem dados.

Desenvolvimento e qualidade de vida
Através do apoio da comunidade limeirense e 

de outras instituições, como o Lions Clube de Limei-
ra Centro e Norte e os Rotarys, a AINDA pôde se de-
senvolver e buscar por mais inclusão e melhoria da 
qualidade de vida das pessoas com defi ciência.

Hoje, após 25 anos de sua fundação, a entida-
de é uma referência no cuidado e apoio a essas 
pessoas e trabalha a habilitação e reabilitação 
na área da saúde, bem como na área social, com 
uma equipe multidisciplinar de pedagogia, assis-
tente social, fonoaudiologia, terapia ocupacional, 
fi sioterapia e psicologia.

“Temos também o serviço de convivência e for-
talecimento de vínculo, através de ofi cinas execu-
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tadas pela nossa equipe. Há outro projeto, fi nancia-
do pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente, que é executado com crianças e 
adolescentes com diversas defi ciências físicas. É um 
projeto muito legal, no qual há a interação e acom-
panhamento das mães destes atendidos”, explica 
Kédima Silva, gerente da entidade há 14 anos.

A colocação no mercado de trabalho é outro ti-
po de apoio que a AINDA oferece. “Atualmente te-
mos 23 pessoas no mercado de trabalho e também 
fazemos a realocação deles, caso necessário. É co-
mum as empresas nos procurarem para verifi car a 
possibilidade de alguns atendidos trabalharem com 
eles”, acrescenta.

De olho no futuro
A entidade construiu uma base sólida e de cre-

dibilidade por conta da excelência de suas ações e 
caminha para se tornar um centro de referência em 
atendimento de pessoas com defi ciência não só 
em Limeira, mas em toda região. 

O trabalho nunca para. Mesmo durante a pande-
mia de COVID-19, com algumas atividades suspen-
sas e outras remotas, a AINDA trabalhou para manter 
o contato com seus atendidos através de visitas do-
miciliares e individuais. Além disso, não pararam de 
realizar melhorias na instituição e nos processos para 
que em 2022 eles possam chegar ao atendimento de 
mais de 100 pessoas. 

“Estamos estudando diversas ações e novos pro-
jetos, como a possibilidade de abrir a entidade aos 
sábados e também nos dias de semana à noite, nos 
tornando um centro que fi cará muito mais pujante e 
evoluído. Com isso também esperamos trazer pes-

soas de outras cidades aqui para Limeira, pois sa-
bemos que existe uma carência muito grande nes-
te tipo de atendimento”, explica Nestor Rossetti Neto, 
ex-presidente da associação.

Reconhecimento 
Fica evidente que a AINDA trabalha incansavel-

mente para trazer mais qualidade de vida e inclu-
são para seus atendidos, sendo um exemplo para 
outras instituições que também buscam o bem-es-
tar de seus usuários.

 “Queremos colocar a entidade em um pata-
mar de nível estadual, de ser uma das primeiras em 
questão de excelência. O prêmio da ACIL mostra isso 
para nós, pois é algo que nos dá mais ânimo e von-
tade de trabalhar”, observa o ex-presidente.

“Eu só tenho a agradecer a ACIL, toda sua direto-
ria e toda a comunidade limeirense, além da nossa 
equipe e todas as pessoas que passaram pela AIN-
DA, pois temos várias pessoas que nos ajudam, que 
tornam esta diretoria muito atuante. Gratidão tam-
bém aos nossos atendidos, porque sem eles nada 
disso seria possível”, agradece Kédima.

Além do prêmio do DEL, 2021 fi cará marcado na 
história da AINDA pela inauguração do Centro de Re-
ferência de Atendimento da Pessoa com Defi ciência 
“Professor Joaquim Augusto Pereira Lazari”, uma lin-
da e merecida homenagem a quem se tornou um 
exemplo. “A luta sempre foi em prol da inclusão. En-
tão a gente briga ainda pelo transporte, pelas esco-
las e comércios adaptados, pela cidade como um 
todo estar adaptada. É o que eu sempre digo, se a 
cidade for acessível para os defi cientes, ela é aces-
sível para todo mundo”, destaca Joaquim.
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MULHERES EMPREENDEDORAS

Mirela e Maura D’Andrea 
Se hoje cada vez mais mulheres estão criando seus 

próprios negócios, é por enxergarem a inspiração en-
contrada em empreendedoras como as gêmeas Mire-
la e Maura D’Andrea, que com muita dedicação, inova-
ção e vontade de crescer, construíram a Cana Caiana, 
uma das lojas de moda feminina mais conceituadas 
de Limeira.

Antes mesmo de abrirem a loja, as irmãs já traba-
lhavam no comércio da cidade, atendendo no esta-
belecimento de uma tia. Mas foi durante a faculdade 
de economia que Mirela começou vendendo roupas, 
para as próprias colegas, como forma de completar 
sua renda.

“Percebi que eu gostava mesmo era de estar com o 
público vendendo roupa, e fi nanceiramente me dava 
mais retorno. As pessoas já me conheciam por cau-
sa de outros empregos no comércio, e foi aí que resolvi 
arriscar e abrir uma loja, mesmo com muito pouco re-
curso”, explica a empresária, que na época estava com 
19 anos. Após seis meses de loja aberta ela convidou a 
Maura para conduzir a loja junto com ela, e foi dessa 
forma que assumiram juntas as rédeas da loja.

Conquistando o seu espaço
Hoje quem observa o sucesso das irmãs, não imagi-

na os desafi os pelos quais elas passaram para conse-
guirem conquistar o seu espaço no mercado. Há mais 

de 20 anos a frente da Cana Caiana, elas relembram 
que a pouca idade gerava nas pessoas muita descon-
fi ança sobre o modo como elas conduziam a loja e se 
seriam capazes de desenvolverem uma empresa por 
serem jovens de mais.

“Essa credibilidade que a gente tem hoje não tínha-
mos no começo, mas isso é normal e nós sabíamos 
aonde nós queríamos chegar. Talvez só nunca tenha-
mos imaginado que iríamos tão longe e fi camos mui-
to felizes por isso”, revela Maura.

Dividindo para somar
A dinâmica entre as irmãs foi um ponto chave pa-

ra que conseguissem gerir a loja e alcançar o suces-
so. No início, ambas faziam de tudo um pouco, desde 
a limpeza até a parte administrativa, e com o pas-
sar dos anos cada uma foi se adaptando dentro de 
uma função.



37REVISTA VISÃO EMPRESARIAL LIMEIRENSE 37REVISTA VISÃO EMPRESARIAL LIMEIRENSE 

Mirela está muito mais ligada ao fi nanceiro, en-
quanto a Maura atua com o comercial e no estoque 
de mercadorias. Porém, a curadoria das peças de 
roupas é feita por ambas, assim como as decisões 
importantes para a gestão da empresa. “Eu acho que 
o importante é uma respeitar o espaço da outra, cada 
uma tem a sua função e ninguém quer mandar mais 
do que ninguém ou delegar para a outra. Com isso 
construímos uma sociedade perfeita nesses quase 22 
anos”, aponta Maura.

“Muitas pessoas falam que ter uma sociedade com 
irmão é difícil, mas isso só acontece quando não exis-
te respeito. Cada uma tem sua difi culdade, suas limita-
ções, mas o principalmente é que uma respeita a ou-
tra aqui, pois somos sócias, companheiras, irmãs, enfi m 
somos tudo”, completa Mirela.

Lives na pandemia
A pandemia da COVID-19 foi uma das maiores crises 

já vividas, e para as irmãs isso não foi diferente, pois, de 
portas fechadas, sem poder receber clientes, elas pro-
curavam por alguma alternativa para continuar com as 
vendas. E foi com a sugestão de uma seguidora que Mi-
rela convenceu sua irmã a abrirem uma live no Insta-
gram para venderem seus produtos ao vivo.

“Entramos aleatoriamente e começamos a trans-
missão. Mas tudo começou a tomar uma proporção 
muito grande e nós nem sabíamos muito bem o que 
fazer. Nossa live bombou tanto que no dia seguinte era 
uma das mais faladas na cidade. Com isso outros em-
presários começaram a nos ligar e a perguntar como 
a gente tinha feito aquilo”, relembra a empreendedora.

Foram centenas de visualizações, o que tornou as 
gêmeas proprietárias da Cana Caiana pioneiras na ci-
dade na realização de lives de vendas pelo Instagram. 
Com o sucesso alcançado, elas organizaram e profi s-

sionalizaram outras vendas através das transmissões 
ao vido, chegando a realizar uma live especial de 10 ho-
ras, surpreendendo a todos.

“Além das vendas bem sucedidas, foi uma oportu-
nidade para nos conectarmos com mais pessoas e 
clientes. Ao contrário de outras lojas que não estavam 
indo tão bem, nós estávamos crescendo e fortalecen-
do nossa rede de clientes, numa ‘maré’ totalmente di-
ferente das demais”, destaca Maura.

Irmãs, amigas e empreendedoras
A relação de cumplicidade de Mirela e Maura com 

certeza é o principal fator que fez com que ambas 
conquistassem o reconhecimento como mulheres 
empreendedoras bem sucedidas em Limeira. A for-
ma como transparecem a alegria de viver no dia a 
dia a frente dos negócios, além de inspirar milhares 
de mulheres também motiva outras que almejam o 
mesmo sucesso.

“Foi muito gratifi cante e maravilhoso receber a pre-
miação da ACIL, principalmente por estarmos sendo 
reconhecidas juntas, porque realmente eu não seria 
a empreendedora que eu sou sem ela e ela também 
não seria a mesma sem mim. Juntas, somos uma só”, 
se emociona Mirela.

 “E eu também dedico esta homenagem à Mirela, 
pois acredito que todo o merecimento é dela. Minha ir-
mã empreende, cria e eu estou sempre junto, do seu 
lado. Eu até posso não ser convencida no início com 
alguma ideia, por exemplo, mas eu nunca vou deixá-la 
fazer nada sozinha”, completa Maura.

A gratidão também é estendida a toda a equipe de 
colaboradoras que as apoiam por todos estes anos, e 
as quais as irmãs acreditam que, sem dúvida, ajuda-
ram a tornar o que a Cana Caiana é hoje. 
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JOVENS EMPREENDEDORES

Renan e Rafaela Firmiano

Foi com o desejo de poderem construir um fu-
turo melhor e de conquistarem seu espaço no 
mercado com um negócio próprio, que Renan e 
Rafaela Firmiano iniciaram a sua trajetória no em-
preendedorismo. 

“Nós estávamos conversando e tivemos inicial-
mente a ideia de criar um tipo de assinatura e en-
trega de pães nos condomínios da cidade, no qual 
iríamos agregando mais produtos. Porém, o custo 
era muito alto e nós não tínhamos mão de obra”, 
conta Renan.

Descartada a primeira ideia, com o capital que 
possuíam, optaram por criar um modelo de negó-
cio de uma padaria, e com isso começaram a le-
vantar a base daquilo que precisavam para ofe-
recer os melhores produtos e serviços da cidade, e 
assim foi inaugurada a Nóz Café e Pães. 

“A gente pegou três pilares que formam uma 
padaria que são o café, os pães e os doces, e to-
dos precisavam ser muito bem feitos porque, caso 

contrário, não funcionariam da maneira que querí-
amos. Normalmente você vai a um estabelecimen-
to e só uma destas coisas realmente é boa, então o 
que queríamos era trazer todas essas experiências 
em um só lugar, com a melhor qualidade possível”, 
completa Rafaela.

Profi ssionalização e investimento
Os irmãos nunca haviam empreendido antes e um 

dos maiores desafi os neste início de jornada foi o de 
encontrar a mão de obra qualifi cada que eles pre-
cisavam, além de aprenderem também a gerir, co-
mandar e lidar com uma equipe de colaboradores.

“Em certo momento não encontramos os me-
lhores profi ssionais. Dessa forma, optamos em con-
tratar pessoas interessadas e com vontade de tra-
balhar, aprender e que queriam crescer conosco. 
Capacitamos e preparamos da melhor forma e ho-
je temos uma excelente equipe e continua em cons-
tante aprimoramento”, explica a empreendedora.

Além de investir nas equipes, nos primeiros anos 
da padaria os jovens empreendedores aplicaram 
todo o rendimento de volta ao estabelecimento. 
“Nós e a padaria crescemos graças a isso, ao rein-
vestir nela e não em nós mesmos. Sempre enten-
demos que o que tem valor hoje é a nossa marca, 
então acreditamos nela e no que criamos. E com 
isso percebemos que houve o crescimento de to-
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do mundo, desde a pessoa da limpeza até a nossa 
confeiteira, que está com a gente há cinco anos”, 
acrescenta Renan.

Tudo isto foi unido também há um forte investi-
mento nas redes sociais, no marketing e na produ-
ção de conteúdos que destacavam os produtos 
e produções da marca, gerando mais interesse e 
prospectando novos clientes e oportunidades de 
negócios. 

Pandemia, inovação e crescimento
Com a chegada da COVID-19 e a impossibilida-

de de fazer o atendimento presencial, os irmãos 
precisaram repensar a forma como trabalhavam e 
investir ainda mais no delivery de produtos.

“A Rafa tomou a frente do WhatsApp e redes so-
ciais para atender e vender para todo mundo, en-
quanto eu estava em cima de uma moto fazendo 
as entregas. A partir disso começamos a expandir 
nosso delivery e em um mês estávamos voltando 
ao horário normal de atendimento para conseguir 
dar conta da demanda”, aponta o empresário.

Um dos requisitos para se tornar um empreen-
dedor de sucesso é a inovação, e foi esta qualida-
de que fez com que os irmãos profi ssionalizassem 
e adaptassem as entregas para oferecer a melhor 
experiência possível para seus clientes. 

“Nesta época, por exemplo, não havia padarias 
que entregavam o café com leite e outras bebi-
das quentes. Nós almejamos trazer isso para nos-
sa padaria, encontramos a máquina seladora 
certa e uma empresa especializada em entregas 
para otimizar o tempo, para assim oferecer uma 
bebida quente de qualidade para nosso cliente”, 
aponta Rafaela.

E foi durante a pandemia também que os irmãos 
abriram a segunda unidade da Nóz em Limeira, indo 
totalmente contra a maré da crise dos últimos anos. 
Juntas, as duas padarias atendem em média 600 
pessoas por dia. Destaque também para a abertu-
ra da franquia Nóz, que já tem sua primeira unida-
de em Piracicaba. A ideia é continuar em constante 
crescimento e atingir cada vez mais cidades. 

Apoio e gratidão
Ter o reconhecimento desta trajetória é algo ex-

tremamente gratifi cante para os irmãos, principal-
mente quando isso surge da cidade que propor-
cionou tudo o que eles têm hoje.

“É muito recompensador receber o prêmio da 
ACIL e ver o valor do trabalho que a gente tem fei-
to, principalmente em Limeira, a cidade que a gen-
te deve muito. Então não teria como não fi car feliz 
de receber uma homenagem dessas. Além disso, 
há duas pessoas especiais que a quem devemos 
muito, que são os nossos pais. Pois eles acredita-
ram no nosso potencial e investiram a casa deles 
para que pudéssemos dar início a esse sonho”, re-
fl etem os jovens, que sempre foram acompanha-
dos pelos pais Cleuza e Raimundo, que deram o 
apoio e suporte necessários para os fi lhos. 

“No tempo que estivemos juntos, eles foram mui-
to importantes para tudo que a gente tem hoje, e 
sempre dividimos com eles as nossas conquistas. 
Era muito nítida a felicidade nos olhos deles e eu 
sei que eles estão muito orgulhosos e a gente tam-
bém”, fi nalizam os irmãos.



40 REVISTA VISÃO EMPRESARIAL LIMEIRENSE 40 REVISTA VISÃO EMPRESARIAL LIMEIRENSE 

PERSONALIDADE NO ESPORTE

Ismael Pereira - MAÉ
O futebol é uma paixão nacional, responsável pe-

lo sonho da maioria dos jovens brasileiros, que en-
xergam neste esporte a oportunidade de carreira e 
sucesso. E por trás de todo grande jogador, sempre 
existe um profi ssional que moldou e preparou esta 
pessoa, que é o treinador.

Este é o caso do Ismael Pereira, o Maé, treinador li-
meirense que começou como jogador ainda criança 
em times de futebol de bairros. Quando jovem, após 
sofrer um acidente por volta dos 20 anos, de atleta 
ele passou a ser treinador e construiu uma carreira 
notável no meio esportivo atuando na formação de 
base de vários times da região, além de grandes clu-
bes nacionais.

“Eu cresci para formar jogadores, tive oportunida-
de de trabalhar em grandes clubes de futebol co-
mo o São Paulo de olheiro, depois fui para a base do 
Ponte Preta, entre outros. Porém na época eu tinha 
um emprego na prefeitura e morava com a minha 
mãe, por isso não podia deixar a minha família aqui, 
então continuei trabalhando na base do Internacio-

nal, Independente, Paulistano e com as escolinhas”, 
relembra Maé.

A prática leva à perfeição
Além dos conhecimentos que adquiriu nos anos 

que atuou como jogador, Ismael trabalhou muito 
para se desenvolver como treinador profi ssional. Ao 
longo de sua carreira, participou de diversos cursos 
de formação do São Paulo, Internacional e Luxem-
burgo, além de ter acesso aos melhores livros sobre 
futebol através de uma parceria com a Universidade 
de São Paulo (USP).

Outra forma que ele encontrou para se aperfei-
çoar foi assistindo a treinamentos e jogos de clubes 
maiores. “Eu saía de Limeira para ir a treinamento do 
São Paulo, Palmeiras, Corinthians, em uma época em 
que se podia assistir ao treino, algo que hoje em dia 
é mais difícil o acesso. Como eu levava muito joga-
dor para o São Paulo, houve tempos que fi quei mais 
de dois meses acompanhando o treinamento deles, 
naquelas categorias de base”, relembra o treinador.
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Foi graças à sua profi ssionalização e vontade de 
sempre melhorar, que Maé teve a oportunidade de 
atuar na formação de grandes nomes do futebol na-
cional, em times como Santos, Ponte Preta e Guarani.

O esporte para formar cidadãos
Desde que começou a trabalhar com o futebol, a 

intenção do esportista era ajudar jovens a se desen-
volverem não apenas no esporte, mas também co-
mo cidadãos, e assim devolver de alguma forma to-
do o auxílio que recebeu ao longo de sua vida. Além 
do treino de campo, que muitas vezes ele exercia de 
maneira totalmente gratuita para aqueles que não 
tinham condições de pagar pelas aulas, ele também 
trabalhou com os seus alunos valores como a disci-
plina, união e o respeito.

“Tenho grandes amigos ex-atletas que são, por 
exemplo, médicos. Você vai trabalhar para formar o 

cidadão e assim ser engenheiro ou médico, e todos 
estão bem e trabalhando. Então é preciso que a ci-
dade dê uma estrutura adequada para que o trei-
nador trabalhe esse tipo de coisa com as crianças”, 
aponta o profi ssional.

Emocionado, ele relembra diversas ocasiões em 
viagens para competições com as turmas de jovens 
e crianças, em que recebia elogios de pessoas pela 
conduta e bom exemplo que aqueles pequenos joga-
dores tinham dentro e fora do campo. “Uma das ve-
zes foi quando estávamos em um restaurante, e uma 
senhora chegou para mim e para aquelas 20 crian-
ças que a gente conduzia e disse, ‘olha vocês estão de 
parabéns, um grupo de crianças com tanta disciplina 
e educação, continuem assim sua vida’”, recorda.

Reconhecimento
Ao longo dos anos, Maé construiu amizades e im-

pactou positivamente a vida de diversos jovens de 
Limeira e região. A sua importância para o esporte li-
meirense e uma excelente conduta como profi ssio-
nal, fez com que conquistasse o carinho e admira-
ção de seus alunos e colegas de trabalho por todos 
os lugares onde passou, e o treinador considera que 
receber a premiação do Dia da Empresa Limeirense 
foi uma de suas grandes realizações.

Uma pessoa simples e de um grande coração, ele 
atribui suas conquistas a todas as pessoas que já 
passaram por sua vida e o auxiliaram ao longo de 
sua carreira. “Diversas pessoas foram muito impor-
tantes para mim, graças ao incentivo e do trabalho 
delas comigo no esporte. Fiquei muito feliz de receber 
o prêmio da ACIL, e não há dinheiro que pague esta 
homenagem pra mim”, agradece o treinador.
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PERSONALIDADE NO ESPORTE

José Carlos da Silva - FUMAÇA
Uma das personalidades mais conhecidas no 

meio esportivo em Limeira o José Carlos da Silva, 
carinhosamente conhecido como Fumaça, foi um 
dos responsáveis pela popularização das corridas 
na cidade nos últimos tempos. Com origem humil-
de de uma família de São João da Boa Vista, ele 
sempre cresceu convicto de que era o seu esforço 
e dedicação que o ajudaria a chegar a outro pata-
mar de sua vida.

Sua trajetória no esporte começou quando ain-
da era adolescente e fazia parte do pelotão do Tiro 
de Guerra, sendo que o que mais almejava era ser 
jogador de futebol. Nessa época, haveria uma cor-
rida de rua em comemoração ao aniversário de Li-
meira, e ele resolveu se inscrever junto com os ou-
tros colegas de pelotão. 

“Falaram pra mim que quem ia participar era o 
pessoal que já corria, equipe forte da cidade, e co-
mo nunca tinha feito aquilo comecei a acompa-
nhar essa galera. Pois imagine só, que a primeira 
prova que eu fi z já cheguei como quarto colocado”, 
conta Fumaça. Vendo o desempenho e uma habi-
lidade natural para corrida, o líder desta equipe de 
corrida o convidou para entrar no grupo.

A descoberta de uma paixão
Quando já estava treinando há um tempo com 

a equipe, Fumaça passou a participar de corridas 
na cidade e região. Havia também outro compe-
tidor, que sempre ganhava dele nas provas que 
aconteciam dentro de Limeira, até que em certa 
competição o vitorioso foi o próprio José Carlos.

“Daquele dia em diante ele nunca mais ga-
nhou de mim, dentro ou fora de Limeira. E foi 
também quando comecei a competir pra valer e 
o futebol fi cou só por hobbie. Ai eu comecei a ga-
nhar medalha, troféu e percebi que era onde eu 
queria fi car, o meu dom era esse e eu me encon-

trei”, relembra o corredor.
A partir de então ele participava de todas as 

corridas das quais ouvia falar ou era convidado 
em todo o Brasil, e conseguia garantir o seu local 
no pódio como um dos campeões.

Atuação social
Além de correr, ele sempre teve um desenvolvi-

mento e atuação social muito grande em Limeira, 
principalmente nos bairros periféricos, onde reali-
zou provas de atletismo e trazia jovens para a As-
sociação Limeirense de Atletismo (ALA) para se 
desenvolverem no esporte.

“Então a gente levou o esporte para a periferia, 
não esperou ela vir até aqui, e se Limeira hoje tem 
equipes e grandes atletas, foram porque todas es-
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sas plantinhas foram adubadas e regadas ali, co-
meçando no bairro”, explica.

Conquistas e homenagens
Com tanto anos de atuação no atletismo, Fu-

maça coleciona diversos troféus, medalhas e pre-
miações que ele faz questão de guardar com mui-
to carinho. Já participou praticamente de todas as 
provas regionais de atletismo, além de várias por 
todo território nacional, além de carregar consigo 
o título de ser o primeiro atleta do interior a partici-
par e se classifi car na São Silvestre.

“Quando se falava em São Silvestre o mundo 
inteiro estava aqui e eu estava no meio deles. No 
fi m acabei sendo o 31º, o primeiro atleta do interior 
nesta colocação, nunca que alguém daqui tinha 
conseguido isso, mas eu não sabia disso na oca-
sião. Depois de alguns dias da prova, recebi a notí-
cia que eu tinha conquistado esta marca e o con-
vite para receber o troféu”, explica.

Além desta conquista histórica, outro feito que 
marcou sua vida e também a história da cidade de 

Limeira, foi a sua convocação como convidado pa-
ra carregar a Tocha Olímpica na abertura das Olim-
píadas de 2016. Sem ter tido a oportunidade de dis-
putar os jogos, carregar a chama que percorreu 
diversas cidades até a Pira Olímpica no Rio de Ja-
neiro é algo lhe que desperta grandes emoções.

“Foi pra mim um reconhecimento muito gran-
de, porque eu não esperava isso. Já estava sentin-
do uma honra enorme de carregar a tocha, agora 
chegar lá na hora de passar ela para a outra pes-
soa que iria carregar e ver a multidão com toda a 
sua recepção, foi muito recompensador”, recorda 
Fumaça.

Como reconhecimento pelos seus feitos e contri-
buições para o esporte, a comissão olímpica brasi-
leira concedeu, como presente para o ex-atleta, a 
Tocha Olímpica que ele carregou pela cidade. 

Hoje, aos 79 anos, o esportista possui uma cor-
rida em sua homenagem, a “Fumaça Running”, e 
continua sendo sinônimo de disposição e vitalida-
de, com uma saúde invejável e sorriso sempre es-
tampado no rosto, além de muitas histórias para 
contar. E em 2021, ele é um dos homenageados do 
40º Dia da Empresa Limeirense. 

“Graças a Deus tem vindo muitas coisas boas na 
vida, que é dura viu, mas a gente não tem o que 
falar para pagar o reconhecimento. Eu me sinto 
gratifi cado e honrado por fazer parte desse grupo 
que está sendo homenageado pela ACIL. Então eu 
agradeço todo mundo da Associação, funcioná-
rios e diretores, e espero que todos vençam suas 
lutas, porque eu sei que a batalha é muito difícil”, 
agradece o corredor.
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Respeitado e reconhecido em Limeira como um 
empresário de sucesso que construiu uma carreira 
sólida e de muito prestígio no meio empresarial, a his-
tória de Paulo Masuti Levy vai muito além.

Com uma personalidade marcante, semblante sé-
rio e um vasto conhecimento sobre os mais diversos 
assuntos, o empresário também tem um lado muito 
extrovertido, com sorriso largo e uma vontade muito 
grande de compartilhar tudo o que aprendeu ao lon-
go de sua jornada.  

Paulo nasceu em Cordeirópolis, se formou como 
geólogo em 1974, área em que atuou por quase 20 
anos em projetos na Amazônia e também no esta-
do paulista. “Em 1990 eu saí de Brasília, onde atuava 
na época, e vim para Limeira. Foi quando, junto com 
meus sócios, Victor Mazutti Levy, meu irmão; Roberto 
Martins e Valdemar Lenci Filho, fundamos a Morro Azul 
Construções, que posteriormente foi incorporada ao 
Grupo Engep”, conta. 

Além do empresário
Em meio ao seu desenvolvimento no âmbito em-

presarial, Paulo foi se interessando muito pelo patri-
mônio histórico e arquitetônico do município, pro-
movendo várias ações de valorização e resgate da 
cultura e história não só de Limeira, mas de vários 
locais por onde passou. “Criamos a Associação Pró-
-Memória de Limeira e através dela editei muitos li-
vros sobre a história da cidade. Além disso, em 2011, 

restauramos um casarão localizado na Praça da 
Boa Morte e criamos o Espaço Cultural Engep, que 
nessa última década já promoveu uma série de 
eventos, exposições, cursos, festas, enfi m, se consoli-
dou como uma parte da vida cultural da comunida-
de”, destaca Paulo.

O empresário também atuou na reedição do livro 
“História de Limeira”, de Reynaldo Kuntz Busch, o pri-
meiro de sua carreira. Outros trabalhos que merecem 
destaque são os livros “Cordeiro”, que fala sobre Cor-
deirópolis e traz histórias de Evaristo José Rodrigues, 
um morador da cidade por volta dos anos 1880, e “Di-
ário de Luigi Scotoni”, avô de Maria Silvia, esposa de 
Paulo, que durante suas aventuras pelo mundo fez 
o registro de tudo em seu diário. “Ele era quase o In-
diana Jones. Sua história é maravilhosa e o livro fi cou 
muito bonito, porque no diário dele ilustra e conta so-
bre a ida dele para trabalhar nas Américas com Tho-
mas Edison. Depois ele vai garimpar ouro no Alaska 
no início do século, se alista no exército italiano e luta 
na Grécia na 1ª Guerra Mundial”, conta.

Sempre com apoio de seus sócios, Paulo também 
realizou trabalhos de resgate histórico nas cidades 
de atuação do Grupo Engep, como por exemplo em 
Jambeiro, onde fez a restauração da Igreja Nossa Se-
nhora das Dores, que praticamente estava conde-
nada e hoje se mantém preservada para a posteri-
dade. “Nos empreendimentos urbanos encontramos 
construções que seria um absurdo serem demolidas. 

PERSONALIDADE

Paulo Masuti Levy
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Foi assim que preservamos sedes de fazendas, como 
em Sumaré, no Parque da Floresta, onde restauramos 
o casarão que era da Fazenda Sertãozinho, uma das 
mais antigas do município”, revela.

A biblioteca
A formação intelectual e o amor que mantém pela 

leitura e pelos livros Paulo herdou de seu amado pai, 
Cassio de Freitas Levy, um homem de cultura vastís-
sima, que tinha uma memória magnífi ca, que permi-
tia a ele citar o que quisesse em qualquer conversa, 
pois se lembrava de tudo que leu e viu. “Papai tinha 
uma bela biblioteca e acho que desde a infância fui 
me apegando aos livros, aos seus comentários, en-
fi m, a biblioteca dele era o centro de convivência da 
família”, revela.

E quase como em um clichê tal pai tal fi lho, Paulo 
mantém uma biblioteca particular assim como o pa-
triarca da família Levy. São milhares de exemplares, 
dos mais diversos autores, temas, com edições raras 
e deslumbrantes. “Tenho uma coleção de livros muito 
interessante, verdadeiras obras primas de um gran-
de editor italiano, Franco Maria Ricci, que traz exem-
plares sobre arte, viagens, literatura, sempre com en-
cadernações maravilhosas. Também tenho algumas 
coleções especiais editadas em vários países, com a 
famosa história ‘As Mil e Uma Noites’, com os mais di-
versos ilustradores, algumas com gravuras pintadas 
a mão. Tenho uma paixão enorme por ela.”

Seria necessário um livro para descrever e relacio-
nar todas as obras de arte e literatura que Paulo man-
tém em sua coleção, montada durante suas aventu-
ras pelo mundo. E é nesse projeto que tem trabalhado 
para lançar futuramente, uma obra que mostra a be-
leza e a riqueza cultural de sua vasta biblioteca. 

Família
Além de sua paixão pela cultura de modo geral, 

Paulo também guarda em seu coração um amor e 
carinho muito grande por sua esposa e companhei-
ra, Maria Silvia, com quem teve três fi lhos, Alessandro, 
André e Paola. Foi ao lado de sua amada que viajou 
pelo mundo e conheceu as mais diversas culturas e 
civilizações. “Nós gostamos de tudo, pintura, escul-
tura, tudo o que se possa imaginar. Não tenho uma 
fl uência em línguas, mas Maria Silvia sabe francês, 
inglês, italiano e isso nos permitiu conhecer muitos 
museus na Europa”, revela.

Reconhecimento
Com toda a experiência e respeito que conquistou 

ao longo de sua trajetória, Paulo Masuti Levy se tornou 
uma fi gura memorável em Limeira, com grande con-
tribuição não só para o desenvolvimento econômico 
da cidade, mas também por manter viva a história 
limeirense. “Uma sociedade sem memória, que não 
respeita seus antepassados, sua história, futuramen-
te também não terá o respeito que merece. Por isso é 
tão importante preservarmos a memória de nossas 
cidades, de nossas famílias”, completa a personali-
dade do 40º Dia da Empresa Limeirense.
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